Não está resumido   aconselha-se a resumir...

2. A APLOGIA CRISTÃ

2.1 São Justino Mártir

(1Cr 8,4-6)

Viveu pelos anos 100 a 165 em Samaria. Seu pai era Prisco e avô Báquio. Não era judeu. Não conhecia o hebraico. É natural de Flávia Neápolis (72 dC) fundada pelo imperador Vesperziano em cima da cidade de Siquém. Siquém tem seu significado histórico pois reuniu as tribos com Josué (Gn 12,6-7; Jo 4,5-6); também onde apareceu a Abraão  e dedicou o primeiro altar onde demonstrou sua fé; também lá está o poço de Jacó (Jesus e a samaritana).

A conversão ao cristianismo aconteceu por volta do ano 132 porque:

1. desencantou com as filosofias que não lhe proporcionava o saber tão procurado;

2. o testemunho, a coragem dos cristãos frente as mortes, o martírio.

Sua conversão é narrada no “Diálogo com o judeu Trifão”  onde Justino teve um encontro com um ancião que estava a caminhar na praia. Mas antes procurou  um estóico, peripatético, pitagórico, platônico. “eu me deleitava com o mundo das idéias... e um velho me chamou atenção...”

Convence-se que os profetas são os verdadeiros filósofos. Abre em Roma uma escola de filosofia e lá escreve as sua obras. Acusado de ser cristão foi decapitado em 165.

OBRAS:

Segundo  Eusébio de Cesaréia, ele escreveu muito, mas  suas obras acabaram se perdendo. Somente chegando até nós duas apologias e o “Diálogo com o judeu Trifão”.

A primeira apologia é dirigida ao Imperador Antonino Pio e seu filho Veríssimo, que governou de 147-161. Provavelmente escrita entre 150-151.

O objetivo da obra é a defesa e ao mesmo tempo, pedir que realizasse mais justiça na sentença dos cristãos e que se olhe com mais seriedade, sem preconceitos e desejos de agradar homens supertisiosos.

 A primeira apologia tem 68 capítulos:

Os cap. 1-3 formam a introdução onde contém o pedido ao imperador.

Cap. 4-12: primeira parte:

· Faz uma condenação do procedimento da justiça imperial contra os cristãos e critica às acusações de que os cristãos são ateus, a lesa majestade;

· Critica o julgamento dos cristãos por causa do nome;

· Deve-se julgar pelos crimes e não pelo nome;

· Ao contrário, pela esperança escatológica os cristãos são cidadãos exemplares em tudo, menos ao culto aos deuses.

Cap. 13-67 começa a se defender expondo a doutrina cristã a doutrina cristã de modo detalhado da fé, do culto, a doutrina e o fundamento histórico e as razões do seguimento de Cristo:

“pelas profecias se pode provar que Jesus é o Filho de Deus e pelos milagres que é o fundador e fundamento da nova religião, por vontade d Deus para restaurar a humanidade”.

“ os demônios imitaram as profecias do AT nos seus ritos e mistérios, essa é a explicação da semelhança de alguns ritos cristãos com alguns ritos mistéricos”

“diz que Platão teria buscado algo antes no AT, em Moises. Por isso não precisa se admirar se se encontra idéias cristãs em Platão.

Cap. 61-17 alguma coisa do batismo e liturgia eucarística. São os sacramentos iniciais. Faz, ainda uma defesa da vida moral cristã.

Cap. 68 se dirige ao imperador com dureza para cuidar melhor dos cristãos. No final da obra tem um reescrito do imperador Adriano ao procônsul.

Segunda apologia:

A obra tem 15 capítulos. Tem o mesmo objetivo da primeira obra. A situação social pode ser expressa pela frase: “matai-vos uns aos outros e ide logo ao vosso martírio e ao vosso Deus e deixe-nos em paz...”.

O motivo da segunda apologia era o fato de um homem que morreu sem ser provado de ser ladrão, adultero e agitador... só por ser cristão. E acusa o prefeito de infidelidade a César e ao Senado.

Mostra também a superioridade da religião cristã sobre toda filosofia e ensinamento humano. Porque só os cristãos possuem o logos em plenitude e por isso só os cristãos tem a verdade plena. Os filósofos pagãos se contradizem, por isso não tem a verdade plena, mas possuem centelhas dessa verdade.

O Diálogo com o judeu Trifão:

Trifão é um hebreu da circuncisão que refugiado por causa da guerra, que vive grande parte de seu tempo na Grécia, em Corinto. Justino dedica a obra ao Imperador Marco Pompeu. Essa obra é o documento mais antigo entre judaísmo e cristianismo porque esta relação o problema da Igreja do segundo século. O interesse é mostrar o universalismo do cristianismo e nisto suplanta o milinarismo e que o cristianismo é a realização das profecias do AT.

A idéia central do Diálogo é que o cristianismo é a superação da lei antiga e o advento da lei nova. Também a idéia que em Cristo se cumpre todo o AT.

É uma obra longa de 142 capítulos com muitas citações.

Estrutura:

Cap. 1 prólogo;

Cap. 2-8 evolução intelectual de Justino, descobre os verdadeiros filósofos que sãos os profetas;

Cap. 9-47 primeira parte. Mostra a caducidade da lei antiga e a suplantação da lei nova em cristo que se estende sobre todos os povos; trata da pré-existência de Cristo;

Cap, 48-108  justifica aos pagãos (judeu) a adoração a Cristo como Deus, e que isso não repugna o monoteísmo. Os ritos judaicos estão superados

Cap. 109-142  as nações que crêem em Cristo e seguem suas leis, formam o verdadeiro povo escolhido.

Temas apologéticos de Justino

1. Justino e os pagãos: mostra o cristianismo não é religião nova sem tradição, ele busca na antiguidade da bíblia, em Moisés (mestre de todos os sábios e filósofos – até Platão depende de Moises). Cf  1o.Apologia 44.

2. o argumento profético (usa das profecias) para mostrar que Jesus já tem raízes no AT (cf apologia 34 e 39)

3. Justino e os Judeus: aqui desenvolve a cristologia. busca na SE o que os judeus suprimiram por causa da referência a morte de Jesus. E coloca dois argumentos: o primeiro o sinal da Cruz em Moises de braços abertos e a serpente; o segundo o Salmo 21 que visa alguém crucificado.

Teologia de Justino

noção de deus: é influenciado pelo platonismo, deus no mundo invisível, deus longe, transcendente. “Deus é aquele que sempre encontrado do mesmo modo invariável e causa de todos os outros seres” (Diálogo cap. 3, v. 5)

Deus não tem origem e nem nome. (2a. Apologia) porque se tivesse nome, pois alguém o teria dado, mas ninguém esteve antes dele para dar o nome ele. Os nomes que damos na verdade são apelidos. E o melhor dos nomes que se pode dar é o de Pai. 

Se deus não vem comunicar com a gente, é preciso estabelecer uma ponte, isto é, o logos, onde Deus se revela.

Doutrina no Logos

Tem visão universalista da encarnação. Pois esta foi preparada antes da criação do mundo e realizada este a criação. O logos não se mostra só na encarnação, mas age desde a criação do homem, pois na criatura existe uma semente do verbo. Ele coexiste com o Pai desde sempre, mas atua na criação. A semente do verbo não é só o meio de chegar a verdade, mas é a própria verdade que existe no homem. E esse manifesta na reta ordenação da vida.

“Não só os profetas do AT têm a semente, da verdade, mas também os filósofos pagãos (Heráclito e Sócrates) embora os cristãos tenham-a de modo mais pleno”.

O Logos na Criação:

O logos é coexistente com Deus e existe antes de toda criatura, é gerado antes da criação quando Deus criou por meio do logos todas as coisas. 

Coexistente – revela a eternidade;

Gerado – relação com a criação.

O Pai não gerado possui a divindade como sua essência e o Filho de Deus por derivação. Sua divindade deriva da do Pai não por criação, mas por geração. A distinção do Pai e do Filho é segundo a repartição e não segundo uma divisão ou cisão. Entender o exemplo do sol (Pai) e o raio solar (Filho), eles são distintos e com identidade, um gera o outro é gerado.

Na divindade um não é maior que outro.

O logos não é um mero instrumento através do qual o Pai cria. O Pai cria unido ao Filho que cria. O Filho possui um poder não como outorgado (dado) do Pai, mas é um poder que deriva do Pai, um poder próprio do Pai. Um poder que próprio do Pai do Verbo. É a própria vontade de Deus concretizada em Jesus (no logos).

O Homem em relação ao Logos:

 A obra da criação foi realizada por meio do Logos. Tudo foi feito por ele: inclusive o homem que ocupa lugar privilegiado e por isso tem relação toda particular com Deus e com o Logos. Esse privilégio faz o homem participar da sociedade divina como imagem (homem celeste e espiritual) e semelhança (homem carnal). 

Só participa da sociedade divina quem se mostrar digno de Deus pelas suas obras e virtudes. O homem é incapaz de participar a justiça e viver uma vida virtuosa, e por isso o homem é capaz de contemplar Deus graças ao espírito (é dom do Espírito).

O homem é o centro de cosmos. A criação não é um ato necessário de deus, mas de Deus, mas de sua bondade. Este mundo é criado para o homem, e o mundo é bom pro causa do homem que imita Deus em sua vida. O mundo não pode ser contemplado em si mesmo, mas em relação com o homem. Na vivencia das virtudes o homem entra na esfera divina (contemplação). O homem é o lugar de encontro do mundo e do Logos.

Sacramentos

(1o. Apologia cap. 61-67).

Para se falar de sacramentos na antiguidade deve-se sempre mencionar Justino.

O Batismo é chamado de iluminação e regeneração. O batismo e também documento muito importante para o estudo dos sacramentos dos primeiros séculos. É pelo batismo que se alcança à liberdade.

Eucaristia é somente para quem já foi batizado e que crê. Não é pão comum, é corpo e sangue de Jesus. Já fala do rito dominical (cap. 67).

Anjos e Demônios

Primeiro autor a atestar o culto aos anjos. Na primeira Apologia fala da missão: “dos céus eles cuidam de todos os seres humanos”, na segunda Apologia:”entregou aos anjos todos as coisas para que cuidassem dos homens”.

Embora da natureza espiritual, atribui aos anjos um corpo etéreo (semelhante ao humano). 

O pecado dos anjos surgiu pelo comércio com as mulheres da terra e então decaíram. O castigo acontecerá quando Jesus volta... os demônios (anjos decaídos) tentam o homem para que se desvie do caminho de Deus e da conversão, são eles que fizeram os hebreus cegos, instigaram a infligir a Cristo tosos aqueles castigos. A prova disso são os heréticos hoje. “Sabendo que Jesus enviaria seus discípulos para as missões, mandou primeiro aos pagãos seus mensageiros para atrapalhar”.

Mas o nome de Jesus e maior e todo demônio se submete a ele pelo exorcismo.

Maria e Eva

(Dialogo com o Judeu Trifão 4-6)

Primeiro autor, olhando o paralelo Paulino de Cristo-Adão, que faz o paralelo de Maria-Eva. Usa a expressão “virgem Maria” mais de 19 vezes.

Como apologista ele defende ataca e passa a doutrina e aqui através da reta conduta dos cristãos, ele pede aos superiores que axaminem melhor as acusações que são levantadas contra os cristãos e que sejam punidos os verdadeiros responsáveis.

Como os cristãos são aqueles que aspiravam a vida eterna para viver junto de Deus onde não existe nenhum mal, por isso desejam um mundo que não é este mundo, e não colocam a esperança nos bens terrenos. Mas respeitam e rezam pelas autoridades, no entanto adoram só um Deus, renegam os falsos deuses e divindades do império. 

Por isso:

·  Não rejeitam as crianças recém nascidas (nem abortam, nem colocam na porta das casas se fosse uma criança não desejada);

· Não cometem homicídio;

· Casam-se para ter uma família;

· E alguns vivem a continência.

Mais tarde na patrística, quase todos começam a escrever algo sobre a virgindade e a vivência do celibato.

2.2  ATENÁGORAS

Filósofo de Atenas, não era padre, tem-se poucas noticias suas. É ignorado pelos escritores  antigos, nem Eusébio nem Jerônimo, fazem menção sua.

Sabe-se que lê é o autor de “A súplica em favor os cristãos” e essa obra é dirigida ao imperador Marco Aurélio e seu filho Lúcio Aurélio Cômodo (176-180). Outra obra: “Ressurreição dos Mortos”, onde é o primeiro a tratar sobre o tema. Ele queria expor a verdade de fé aos judeus e cristãos.

“Súplica em favor dos cristãos”:

Apologia em favor dos cristãos para refutar as acusações dirigidas contra os cristãos: ateísmo, incesto e antropologia.

A obra tem três partes:

· Louva a inteligência dos imperadores (elogio), sua sabedoria e magnitude e que todos tem liberdade de culto (embora isso ainda não fosse verdade);

· Reclama dos sofrimentos injustos, as falsas acusações que os cristãos tem que passar e destaca três:

Ateísmo (cap. 4-30):

a) Afirma não serem ateus, pois reconhecem um Deus criador do universo e esse deus é ingerado e que por meio do Logos fez todas as coisas e, portanto, diferente da matéria (diferente de ídolos).

b) Mas acreditam também  no Filho de Deus e no Espírito Santo que inspirou os profetas.

c) O Deus dos cristãos não precisou de holocaustos cruentos e que por isso não é nenhuma impiedade deixar de adorar os ídolos que são feitos pelas mãos de homens.

d) Mas mesmo assim atribui certo poder demoníaco porque enganam os homens.

Incesto (cap. 31-34):

a) Os cristãos temem o juízo divino, por isso vivem na continência na pureza e na castidade. São temperantes na matrimonial. E alguns vivem assim até a morte.

b) Os cristãos ainda amam-se como filhos e filhas, pai e mãe e cuidam para não se corromperem.

Antropofagia (35-36):

a) Longe disso, nem aos espetáculos assistem. Até o condenam.

b) Tem como homicídio o aborto.

c) Acreditam na ressurreição da carne...

d) e conclui com o cap. 37 que é uma oração onde pede benção e justiça aos soberanos.

“Ressurreição dos Mortos”:

(cap. 25)

Já anuncia esta obra na anterior. É dividida em três partes:

Cap. 1-10: fala de Deus e da ressurreição, demonstrando que a soberania a onipotência a justiça divina não se opõe a ressurreição dos mortos, mas concorda com a ressurreição. É um ato de justiça divina.

Cap. 11-25: fala do homem e a ressurreição. Essa doutrina da ressurreição é verdadeira. A ressurreição é o fim da criação porque o homem foi criado para a vida eterna e esse é o querer de Deus. O homem conseguirá a ressurreição não só porque foi criado para a eternidade, mas porque é composto de corpo e alma: “se a morte quebra e interrompe a indissolúvel união destes dois elementos, esta união será restabelecida na ressurreição e aí o homem poderá viver para sempre. A alma e o corpo são indissolúveis, o prêmio ou castigo são para os dois juntos. A felicidade é o maior prêmio (eterno) pela ressurreição: contemplar para sempre a Deus.

Aspectos Teológicos

1. Deus é um. Defende o monoteísmo diante do politeísmo pagão. Os profetas já diziam isso; “não terás outro Deus diante de mim”. Deus ingerado, impassível, único indivisível. Esse Deus é Deus criador do mundo. Sua existência não permite que exista outros deuses ao seu lado.

2. O Filho e o ES.; o filho d Deus é o verbo do pai tanto na idéia quanto na ação. O verbo interior e exterior o Filho de Deus, por ele tudo foi criado. ES, em que consiste a imagem, a semelhança. ES que emana de Deus como raio de sol e este que inspirou os profetas. DEUS É PAI FILHO E ESPÍRITO SANTO, MAS UM ÚNICO SER.

3. Anjos Bons e maus: os bons são ministros de Deus, estão a serviço dele e cuidam da obra de Deus.  Os maus criam desordem, levam os homens á idolatria.

4. Vida eterna: “depois desta vida, viveremos junto de Deus”, mas para isso tem que se ter uma vida certa.

5. Matrimônio: defende a indissolubilidade do matrimonio, diz que seu fim é a procriação, condena o aborto (o feto é um ser criado) e luva a virgindade (fruto da moral cristã).

6. Ética cristã: condena a prostituição (albergues)

2.3  Teófilo de Antioquia

Vida:

Viveu do ano 120 a 185. Nasceu junto ao rio Tigre e Eufratres. Recebeu uma formação tradicional helenista e conhece o hebraico. Era pagão e converteu-se ao Cristianismo depois de ter lido e meditado os textos sagrados. Por volta do ano 170 tornou-se Bispo em Antioquia. 

Em escreveu uma obra em 03 livros, chamada: “A Autólico”. E escreve esta obra entre os anos 180-185. O nome da obra é de um amigo de Teófilo que fazia pouco caso do nome cristão.

Obra:

No primeiro livro ele quer provar a existência de Deus como único e verdadeiro. Este Deus é invisível aos olhos humanos, mas pode ser conhecido em parte pela razão. De Deus explica o nome e seus atributos. Segundo Teófilo, conhecemos Deus por parte pela razão, mas que será conhecido plenamente quando nos revestirmos da imortalidade. Se tivermos acreditado Nele, Ele ressuscitará o nosso corpo e a nossa alma, tornando corpo e alma imortais.

Diante da incredulidade do amigo, Teófilo começa a falar da Fé e como esta se exprime em nossa vida em relação a Deus, ao homem e a natureza. Aqui ele começa a combater o paganismo.

No segundo livro, Teófilo quer mostrar a inutilidade da religião do amigo, combatendo ainda mais o paganismo. A estes filósofos ele contrapõe com os livros inspirados pelo Espírito Santo. Através dos Livros Sagrados, ele expõe a doutrina cristã com o intuito de mostrar a sua veracidade. Ele parte desde a criação...
No terceiro livro, ele continua combatendo o paganismo e procura reconstruir a cronologia do mundo. Com isto quer demonstrar a antiguidade do cristianismo e a vida moral dos cristãos em relação à dos pagãos.

Teófilo é o primeiro autor a usar a palavra Trias = para indicar a Trindade divina. Ele nomeia Deus, Verbo e Sabedoria (Espírito Santo) e diz que os astros do céu são imagens de um grande mistério. Em relação à criação, diz que Deus criou o homem a sua imagem e semelhança e submeteu a ele todas as coisas. O homem foi criado inocente, com uma natureza que não era mortal e nem imortal, com grau para morrer ou viver eternamente. Mas este homem pecou desobedecendo e, por isso, conduziu o homem à dor e a morte.

Mas como Deus criou o homem plenamente livre, ao desobedecer encontra a morte, mas que se obedecer a Deus encontrará a vida eterna.

2.4  Carta a Diogneto

Texto nunca mencionado na antiguidade e na idade média. É mencionado em Tomás de Arezzo em Constantinopla em 1436. Em 1592, Henricus Stephanus o editou com o nome de carta a Diogneto. Autor? Muito se estudou. Há um consenso não definitivo que Quadrato seja o autor, mas nada provado. Ele é um dos Apologistas. A quem é dirigida? Eusébio de Cesaréia que Quadrado dirigiu uma apologia ao imperador Adriano. O nome próprio Diogneto é um título honorífico. O imperador Marco Aurélio chamava-se imperador Adriano de Diogneto. É provável que Diogneto seja Adriano. Foi escrito por volta do ano 120 em Atenas. 

Estrutura

Cap. 1. Exórdio: anuncia as questões que Diogneto põe aos cristãos. Este Diogneto era culto desejoso de conhecer a nova religião que se espalhava pelo império. Chamava a atenção dele o amor mútuo dos cristãos.

1) Quer saber porque os cristãos se negam a adorar os deuses pagãos?

2) Por que os cristãos rejeitam as observâncias judaicas?

3) Donde vem o seu desprezo pelo mundo?

4) Qual o culto que os cristãos prestam aos deuses?

5) De onde vem o seu desprezo pela morte?

6) Por que esta “raça” apareceu tão tarde?

7) Quem é o Deus dos cristãos?

8) O que é este grande amor que os cristãos tem um pelos outros?

Respondendo estas perguntas o autor faz uma crítica ao paganismo e ao judaísmo, e expõe o que  é o cristianismo.

O autor apresenta um apelo a conversão de seu interlocutor.

3.0 ESCOLAS TEOLÓGICAS

3.1 Escola de Antioquia

a) IRINEU DE LIÃO  140-202

Todos os manuais falam de Irineu

Na revista Grande Sinal: Março/Abril de 1996 pág. 193-206, tem o artigo teologia, tradição e profetismo.

Na revista 30 Dias, número 6 1991, pág. 70-73, tem um artigo que fala sobre Irineu.

Na Revista REB número 135 1983 pág 16-31, fala sobre a autoridade e obediência na Igreja.

VIDA DE SANTO IRINEU

Nasceu pelo ano 140em Esmirna na Ásia, hoje atual Turquia. Quando era criança freqüentou o velho Policarpo, que foi bispo de Esmirna e morreu em 156, este foi discípulo de João. Numa carta que Irineu escreveu a um ex-padre, ele testemunha que conheceu Policarpo.

Por razões desconhecidas ele deixou a Ásia e veio para Gália. Em  177, ele era padre em Lião; ele foi enviado como padre a Roma junto ao Papa Eleutério, para tratar da questão do montanismo. Tendo voltado de Roma para Lião, foi escolhido bispo já que Potino bispo de Lião tinha sido martirizado.

Entre os anos de 180 a 198, Irineu escreve as duas obras atualmente conhecidas. Adversús Haereses, a outra foi Epideixis (demonstração da pregação apostólica). Ele participou também da célebre controvérsia da data da Páscoa, onde os da Ásia Menor discordava dos da Igreja Ocidental. Estes eram liderados pelo Papa Vito. Santo Irineu interveio, e evitou um cisma da Igreja Ocidental com a Igreja da Ásia Menor.

A questão foi muito estudada e só foi resolvida no concílio de Nicéia. 

Segundo Gregório de Tours, Irineu conseguiu reanimar a Igreja das Gálias, que tinha saído de uma perseguição, e torna a Igreja de Lião missionária. Em Lião temos muitos mártires, sobre o imperador  Antônio Vera 177. O mérito maior de Santo Irineu foi Ter estudado e refutado o gnosticismo. 

Nada se sabe sobre a sua morte. Uma notícia tardia afirma que foi martirizado pelos heréticos  por volta do ano 220. A Igreja o venera como mártir no dia 28 de julho.

ESCRITOS:

Irineu escreveu 5 livros “contra as heresias”. Obra essencialmente teológica. Foi escrita depois do ano 180. Os três primeiros livros foram escritos sob o pontificado  de Eleuetério (175-189), os outros sob o pontificado do de Vito (189-199), os textos originais foram escritos em grego mas que se perderam. É um estudo longo, trata da heresia gnostica. Esta obra fez bastante sucesso, pois, santo Irineu a usou como ponto central para o depósito da fé cristã e expor com clareza o “cânon imutável da verdade”.

O Primeiro livro de Santo Irineu expõem a doutrina dos gnostico Valentino e tem por objetivo desmascarar a doutrina. 

Segundo livro,  se preocupa com a salvação dos fiéis. Contudo não abandona o ataque ao gnosticismo. Ele reúne diversos documentos sobre as diversas filosofias para que daí pudesse ajudar mais os fiéis e suas salvação.

Terceiro livro, trata da Escritura e da Tradição. Agora ele expõem a doutrina cristã.

Quarto livro, ele preocupa em demonstrar a unidade do plano divino na história.

Quinto livro, trata dos fins últimos em particular e da ressurreição. Ele quer mostrar com isso que a matéria e a carne não são más, pois esta destinada para a ressurreição. 

A Segunda obra é chamada de a “Exposição da pregação Apostólica”, também  conhecida como antigo Catecismo para adultos. Esta obra foi descoberta em 1904 em uma versão/tradução Armena. Ela é dividida em duas partes.

Os capítulos  de 1 ao 41 expõem o conteúdo da  fé, faz uma exposição sobre o credo. Do 42 ao 94, faz uma demonstração propriamente dita do conteúdo da fé. O enfoque desta obra é sobre a economia da salvação, destacando sempre o aspecto cristológico.

Numa pequena conclusão ele faz uma exortação aos leitores a uma vida de fidelidade a fé e a este conteúdo.

DOUTRINA

Santo Irineu é chamado o teólogo da história da salvação. Para ele a igreja católica é a fiel depositária  da santa Tradição. Para santo Irineu a Tradição começa com a criação do mundo. Deus é a fonte da criação, a igreja é a depositária da Tradição, ela tem a função de conserva esta Tradição. Esta igreja é facilmente reconhecida devido suas notas características.

UNA, SANTA, CATÓLICA, APOSTÓLICA E ANTIGA

Isso a diferencia dentre todos os sistemas filosóficos.

Ela é UNA, pois espalha por toda terra a mesma doutrina.

Ela é SANTA, esta santidade se manifesta nos mártires. No martírio se vê a veracidade da igreja e sua santidade; além disso os milagres fazem parte desta característica de santidade. A origem desta santidade esta no Espírito Santo. Ele a santifica pois é a sua fonte.

Esta igreja é CATÓLICA, ou UNIVERSAL,  esta característica  é eficaz para confundir os heréticos. Santo Irineu insiste em falar desta universalidade da igreja. Não é uma “vinha” cultivada nas sinagogas, mas cultivada por todo o universo. Elevada como uma torre visível e brilhante. Ela prega por todos os lugares do mundo a mesma verdade, fazendo ressoar sua verdade nas cidades, praças e nos campos.

Ela é APOSTÓLICA, porque recebeu a fé dos apóstolos. Foram eles que estabeleceram  os bispos para governarem a igreja e por sua sucessão ineterrupta, eles transmitem a doutrina católica, uma doutrina pura, tal qual  foi na sua fonte. Nessa sucessão dos bispos desde os apóstolos tem o caráter da apostolicidade.

A igreja verdadeira é a mais  ANTIGA do que todas as seitas, ela de fato começou com Cristo e os apóstolos. Em contrapartida estas seitas foram posteriores aso apóstolos. A antigüidade  da igreja é incontestável pois ela é do tempo apostólico. 

ALGUMAS IDÉIAS CENTRAIS DE SANTO IRINEU

Ele não combate a gnose enquanto ciência (conhecimento) mas enquanto heresia, por isso ele não quer impedir o conhecimento mas o crescimento das heresias. Santo Irineu quer que os cristão estude, o cristão não deve se contentar com uma simples catequese.

Para ele, o cristão deve buscar o conhecimento na única igreja que é UNA, SANTA,CATÓLICA E APOSTÓLICA.

A sã doutrina é a : Unidade e Unicidade de Deus.

Ele é UNO e TRINO, não existe outro Deus além daquele que nos fez e modelou. Da Unidade e Unicidade de Deus provém a unidade da obra salvífica da igreja. Daí decorre também a unidade das escrituras. Os Gnósticos  separam o Antigo Testamento do Novo Testamento, já para santo Irineu tanto o AT com o NT faz parte de um todo, ele estabelece a canonicidade dos livros sagrados, diz que termina com os apóstolos. 

Em relação ao Evangelho

Os gnósticos diziam que os evangelhos se contradiz. O próprio Agostinho escreverá mais tarde para comprovar a unicidade do evangelho. Santo Irineu diz que o evangelho é iluminado e tem origem num único sopro que é o Espírito Santo. Ele diz que existe 4 evangelhos porque existe 4 canto do mundo, 4 ventos  cf Eze 1,4-10 profecia, ou Ap 4,7  que refere-se ao evangelho. 

· Homem (Mateus)

· Leão (Marcos)

· Novilho (Lucas)

· Águia (João)

As estruturas não se contradizem, elas tem uma única e mesma doutrina e seu evangelho. Este Deus que é único e uno, também se revela imanente e transcendente.

Os gnósticos insistiam sobre a transcendência de  Deus, como um Deus inacessível, totalmente incomunicável. Santo Irineu diz que Deus transcendente é também imanente, Ele se comunica, Ele pode ser conhecido e compreendido.

Nós podemos conhecer  Deus pela razão e pela criação. Por amor este Deus se revelou as suas criaturas. Deus se fez conhecer pelo verbo. Ele é um Deus transcendente e imanente pois Ele também se comunica. O verbo vem revelar Deus ao homem.

A ECONOMIA REALIZADA PELA RECAPITULAÇÃO

Economia, na linguagem grega mais genéricamente significa a administração da casa. Para santo Irineu, ela tem 2 significados. A economia designa seu projeto sobre o homem e sobre o mundo. Este projeto é um plano de amor que vai se concretizando ao longo da história da salvação. Esta história culmina com a encarnação e redenção.

Segundo santo Irineu, Deus tem sua economia particular e global. A particular é a ação de Deus sobre uma pessoa e a global é sobre um povo ou o cosmo.

Para falar da economia da salvação, ele começa a falar sobre a queda de Adão. Deus desde o início não plasmou Adão por necessidade, mas para depositar seu amor. Este homem criado a imagem e semelhança de Deus, há de assemelhar-se a Deus definitivamente na visão de Deus. 

Enquanto vive neste mundo o homem se assemelha a Deus pelo Espírito Santo que sempre vai procurar optar pelo homem. Deus dispos o homem para a escolha (livre arbítrio). O homem livre é composto de duas realidades a espiritual e a carnal. Para Ter vida o homem deve viver segundo a realidade espiritual ou seja participar da vida de Deus, viver da graça de Deus. Isto ele fará  por meio da obediência.

No livro quarto ele diz que é justo obedecer a Deus. Adão usando o pretexto da imortalidade (plena liberdade), acabou desobedecendo a Deus. Só na obediência o homem obtém a vida. Santo Irineu diz que a salvação atinge o homem em todo o tempo, ou seja desde a sua origem.

O verbo se fez homem encarnado. A encarnação é condição necessária para que a obra da salvação fosse cumprida. A salvação atingiu o homem desde a origem. Cristo o segundo Adão, houve por bem manifestar ao homem  primeiro Adão, par recuperá-lo e colocá-lo no caminho de Deus. O verbo encarnado revelou e visibilizou com o Pai o homem Adão e toda humanidade. O verbo encarnado é o único capaz de reunir todas as coisas, isto é de recapitular tudo. Por obediência ao Pai, o Verbo destrói toda a desobediência. Para santo Irineu a encarnação é necessária para que a obra da salvação possa ser cumprida. A salvação atinge a humanidade em todos os tempos. Ninguém fica fora da obra restauradora do Verbo encarnado. 

A EDUCAÇÀO PROGRESSIVA DO HOMEM

Santo Irineu diz que o homem é um ser em desenvolvimento em vista de sua maturidade. O tempo e a história são condições para seu amadurecimento. Segundo Irineu o homem  não criado nem perfeito nem imperfeito, ele foi criado com todos os dons, ele vai crescendo em vista de Deus.

O fim da criação do homem é em vista da vida e não para a morte. Ele alcança essa vida vivendo na obediência, por isso o tempo é um Dom de Deus dado ao homem. Onde tem composição tem melodia, onde tem melodia tem tempo certo, onde tem tempo certo tem harmonia.

O homem deve reconhecer-se como ele é  criatura. O homem é chamado a perfeição porque é obra de Deus. O homem deve ser dócil nas mãos de Deus, que o remodela. O homem pouco a pouco aprende qual é a sua parte na colaboração na obra de Deus. Deve-se exercitar-se no bem. A única coisa que Deus pede ao homem é entregar-se com confiança em suas mãos. É nesse processo que o homem vai se educando, é uma educação progressiva.

MARIOLOGIA PARA SANTO IRINEU

Livro 3 capítulo 21,10

Livro 3 capítulo 22, 1-2

Santo Irineu depois de Ter falado de Cristo o segundo Adão, fala de Maria livro 3 capítulo 22,4.

3.2 Escola de Alexandria

Alexandria é capital Egípsa, tornou-se celebre por ilustres personagem Judeus, Romanos, Gregos e Egípso. 

Tornou-se celebre pelos monumentos, Bibliotecas, museus e escolas de caráter filosóficas e teológicas era capital das culturas. Nesta cultura elevada que surgiu a escola catequética. O primeiro chefe que se tem conhecimento é Panteno depois Clemente de Alexandria pelo ano 180 (antes já tinha passado 10 bispos). 

O cristianismo provavelmente se desenvolveu entre as comunidades Judaica. Esta está no lado do gnosticismo que dominava a cultura (escola gnóstica de Valentim Carpovetes).

Os cristãos querem pessoas cultas.

b) CLEMENTE DE ALEXANDRIA. (150-215)              

Vida:
Nasceu150 em Atenas ou Alexandria o mais provável em Atenas era pagão, conhece bem o paganismo e a classe rica de Alexandria. Converteu-se ao Cristianismo depois de uma juventude agitada e teve experiências espirituais e culturais. 

Na busca de cultura fez viagem a fim de ouvir mestres, viaja na Grécia, Itália, Palestina e Síria. No ano 180 chega em Alexandria torva-se discípulo de Panteno no ano 190 torna-se sucessor de Panteno (direção da escola).

Era escola crista mas não por bispo, começou ser mandada por um bispo no tempo de Orígenes pela metade do século III. 

É mais escola de reuniões (seminário) por que não se tem disciplinas separadas. 

Com Setino Severo (202) Clemente teve que abandonar Alexandria e foge para a Capadócia onde escreve suas obras e continua a ensinar. Morre no ano 215.

Numa das cartas de Eusébio de Cesareia é apresentado como presbítero (não se sabe se foi).

É homem de fé e da TRADICÃO em busca da verdade ele por meio da filosofia quer chegar a agnose, entre os filósofos prefere Platão, Pitágoras, Zenão e Aristotele, mas não se apega a nenhum sistema filosófico. Por filosofia entende o seguinte: tudo do que se foi dito de bom nas escolas filosóficas e que ensina a justiça e a piedade.

Para ele a filosofia não tem origem diretamente divina mas indiretamente de Deus, seja por que a razão humana vem de Deus e os filósofos cataram algo na SE. 

A obra Stromata I, V. 28 diz a filosofia conduziu os gregos a Cristo como alei conduziu os Hebreus. 

Entende que a filosofia é auxiliar da fé por que prepara a mente para compreender e guia a mente para a Verdade.

OBRAS:

1- Protréptico = (voltar-se para) exortação aos Gregos. Quer ser um convite aos gregos e aos Pagãos para que se volte e acolham o convite para ouvir o cântico novo do Logos de Deus.

Começa sua obra com o hino a Cristo. Convite para que os Cristãos se coloquem sob a condição do Verbo Salvador. 

Mensagem principal.

O cristianismo que é o encontro com o Verbo Deus, encontro que manifesta a vontade divina de elevar o homem à Deus. Rejeitar Deus é cair no humanismo. 

Faz paralelismo – de um lado Deus, seu plano de Salvação promessa da eternidade, oferta da vida o querer o homem semelhante a Ele.

De outro lado esta o homem com a rejeição da salvação, redenção, vida fechada sobre si mesmo, renuncia da eternidade e rejeição da semelhança. 

Cada indivíduo deve fazer a escolha mas que escolha o melhor (Deus) por que o homem foi feito para que viva na intimidade com Deus.

O que realiza o encontro com Deus é Logos (mediador).

Quem é o logos? – é o verbo da verdade da incoruptabilidade, que regenera o homem afasta o homem da morte, é a luz para todo homem. Sua missão é mostrar o Deus ao homem. É também o que salva o homem (é o que faz o encontro com Deus).

2- Pedagogo

na antiga sociedade era o escravo que conduzia o menino à escola ele ficava na escola e ensinava o menino a fazer as lições (pedagogo) era o educador da criança professor até fazia o papel dos pais.

Clemente começa a ver na figura do pedagogo Cristo o logos. Cristo é o pedagogo de todos os remidos. O pedagogo é perfeito condutor que salva a alma. 

É a obra dirigida aos que escutam a salvação aos Batizados, mas nada inpede que sirvam a Cristo.

Os Cristãos que Clemente dirige sua obra são aos ricos de Alexandria tratado de moral em 3 livros.

No 1o. livro insiste que o logos é pedagogo dos homens e das mulheres, sentir-se criança na condição do logos não é infantilidade mas sinal maturidade do bem. Este pedagogo conduz com docilidade mas as vezes deve usar a varra da autoridade é bom e justo até quando repreende por que repreender é sinal de bondade e amor. 

No 2º livro descreve a vida cotidiana dos gregos com todos os detalhes. Na vida deve-se evitar todos os excessos.

No 3o. livro faz elogio a verdadeira beleza que consiste na caridade que faz a alma se torna semelhante a Deus. Os principais cuidados devem ser os cuidados que embelezam a alma e não o que embelezam o corpo. (maquiagem falsifica a pessoa humana). Não se deve eliminar o que é humano mas fixar um limite. 

Clemente é um educador otimista por que toda sua construção religiosa e moral esta na bondade de Deus que dá e mantém o existir. (tudo o que existe é amado por deus).

Deus ama o homem no homem mesmo no espírito que fundiu nele. O homem está no centro no pensamento de Deus. (homem centro da Criação). Homem é crido capaz de amar o Deus e capaz de responder o amor de Deus.  

3 – STROMATA (seleção), obra de coletânea de escritos sobre a fé.

4 – QUIS DIVES, SOLVETUR  qual do rico se salvará? (Mc 10,17-31) interpreta as palavras do Senhor de como o homem deve preservar o coração ao amor ao dinheiro. O rico também pode se salvar chegar ao reino do céu mas o que se condena é o pecador obstinado.

Doutrina 

Teologia do logos.  

O logos domina todo o seu pensamento. O logos é o criador don mundo é ele que manifestou Deus na lei no AT e na própria encarnação. O logos com o Pai e o Espírito formam a trindade divina. Nós podemos conhecer a Deus somente pela graça divina e pela fé. 

Igreja – crê na existência da igreja universal e única. Chama a igreja virgem e mãe que dá a seus filhos o leite do verbo divino. A mãe atrai os seus filhos e os filhos vão à mãe. 

A igrejas é a esposa, mãe do mestre. Está se destinge das outras igrejas (heresias) pela sua unidade e antiguidade. 

A divisão da cristandade que impede a conversão dos não cristãos. 

A verdade é deformada quando alguns defende sertãs dogmas e outros, outros dogmas. 

A igreja tem hierarquia de governo Bispos, presbíteros e diáconos. 

Batismo – (Cf. Pedagogo2,2-19;3,20,1) chama o batismo de iluminação, regeneração. Chama de Dom, perfeição, somos filhos e imortais.

Eucaristia – acredita no sacrifício eucarístico como sacrifício da nova aliança. Beber o sangue de Cristo é participar na imortalidade do Senhor. Dom que santifica o corpo e a alma, conhece a eucaristia como sacrifício da nova aliança é uma união com o logos um dom da graça.

Pecado – existe por que o homem não se deixou educar por Deus. Este foi transmitido para todos os ser humano, não pelas gerações mas por mal exemplo.

Só um ato pessoal que pode contaminar a alma, reação ao gnosticismo que atribui o mal (o mal que esta em mim que é responsável pelo mal, é a matéria que é o mal). Os castigos do Espírito divino tem somente função de purificação. 

Penitência – clemente recorda Hermes (existem 2 sanches) que existe uma só penitencia depois do batismo, existem pecados voluntário e involuntários. Os que pecaram voluntariamente deve temer o juízo de Deus. Uma ruptura completa depois do batismo não tem perdão. Pecados gravíssimos, apostasias, adultério e homicídios.

Pecar é violar o selo batismal. O pecado voluntário é iremicivel, pecado que separa de Deus impondo resistência entre o homem e Deus, rejeita a reconciliação, homem que renega toda a graça.

Matrimonio – toma a defesa do matrimonio contra os ataques dos gnosticos que rejeitam o matrimonio. Aconselha o matrimonio com razoes morais e dever pela pátria. 

Os fins – primeiro a procriação vê ato de colaboração com o criador 

            - o amor mutuo (amor que une os vínculos) tudo em comum (comida, casa, caridade, cama...)

Se alguém ficar viúvo não pode casar-se novamente.

Virgindade – Ele não se casou por amor ao Senhor defende este estado de vida.

O que mantém a virgindade conserva-se unido ao Senhor e alcança a grande Gloria.             

b) ORÍGENES( 185-253)

Com Orígenes a escola de Alexandria chega a seu apogeu. Orígenes é sucessor de Clemente, e é o sábio mais fecundo da antigüidade, sendo dotado de ciência enciclopédica.

Nasceu em 185 em Alexandria. Seu pai é Leônidas, que era cristão. Cuidou da educação do filho e o iniciou na S.E. Foi preso por ser cristão e sofreu o martírio pelo imperador Setímio Severo em 202-203. 

Orígenes ajuda a sua mãe no sustento de seus seis irmãos. Aos 18 anos o bispo Demétrio confia a Orígenes a escola catequética. Cuidou desta escola por muitos anos, e atraiu muitas pessoas a ela.

A vida de Orígenes é dividida em duas partes: a primeira parte- 203-231- Quando dirige a escola de alexandria  neste período, onde ensina muitas matérias.

Divide a escola em dois níveis; o primeiro chamado propedêutico- ele passa aos cuidados de Hércules. E ele fica com o nível superior.

Sua fama se espalhou por todo o oriente, e era chamado em muitos lugares para falar sobre a bíblia. Fez amizade com os bispos; Alexandre de Jerusalém, Teáctisto de Cesaréia da palestina e Firmiliano da Capadócia. Com o autoritarismo do bispo Demétrio começam as dificuldades. Isto leva a uma ruptura, um confronto. Ele foi ordenado padre Alexandre e Teáctisto. E Demétrio considerou isto como uma afronta e fez condenar a Orígenes em dois concílios de Alexandria. E teve que ir para Cesaréia, e lá abriu uma nova escola. Começa assim a Segunda fase de sua vida que vai até a morte.

Em 250 ele sofreu a perseguição do imperador Décio. Foi preso e torturado. Morre reconciliado com a igreja de Alexandria, através do bispo Dionísio. No final da vida foi colocado em liberdade. Morreu em 253 devido as péssimas condições deixadas pela tortura.

Recebe diversas críticas, porque muitos cristãos não aceitavam seus princípios exegéticos e por causa de sua exegese  alegórica, e de sua teologia independente.

Depois de sua morte os alientes ligados à escola de Alexandria e Cesaréia levam adiante suas idéias. Após sua morte continua a controvérsia Originista. Sobretudo no ambiente monástico, onde os monges se dividem em Originalistas e anti-originalistas.

Com a difusão e a radicalização da doutrina de Orígines, se torna o padre da igreja mais lido. A aprovação de Orígines aconteceu em 553 sob o pontificado de Virgílio no concílio, ratificou uma condenação de Orígines pelo imperador.

OBRAS:

A controvérsia Originista provocou o desaparecimento de parte de suas obras. E o que restou não era mais em grego e sim traduzidos para o latim.

Epifânio calcula que sua produção literária contava com mais de 6.000 livros. São Gerônimo escreve a Paula e enumera 800 livros. Ele não poderia publicar tantas obras sem o apoio dos amigos. A maior parte de sua obra literária é dedicada à bíblia. É o primeiro escritor católico que traduziu uma obra científica sobre a bíblia.

HEXAPLA = BÌBLIA SEXTUPLA

Foi a primeira tentativa de fixar um texto bíblico cientificamente. O objetivo desta obra é recuperar a septuagistta. 

Divide em 6 colunas:

Hebraico / grego / áquila / símaco / dos 70 / teadocião.  Em relação aos salmos ele fez uma sétima coluna – pegou outras versões.

Toda a sua obra é exegética; é dividida em três partes:

-SCHOLIA ( anotações) breves interpretações de textos difíceis.

-HOMILIAS ( sermões) em torno de uma passagem bíblica que fazia na ato litúrgico e quase todos os livros sagrados.

-COMENTÁRIOS- ele procura fazer uma exegese científica.

OBRAS APOLOGÉTICAS

-Contra Celso- A pedido do povo e de Ambrósio ele rebate a obra de Celso

OBRAS DOGMÁTICAS
-Os Princípios – É a obra mais importante no campo dogmático de Orígenes. É uma obra em 4 livros. O primeiro trata de Deus Uno e Trino, trata dos anjos e também de sua queda. Trata da origem da alma, a natureza dos demônios, a questão da incapacidade, a natureza e tempo da criação dos anjos.

O segundo livro trata do mundo material, da criação do homem como um anjo decaído, aprisionado em seu corpo. O que existia antes deste mundo atual? E a questão que eles se colocavam da animação do astro.

O terceiro livro trata livre arbítrio do pecado e da apocatastesis= a restauração de todas as coisas em Deus.

O quarto livro trata da sagrada escritura como fonte da fé do tríplice sentido da bíblia.

A obra DE ORACIONE- A pedido de Ambrósio e de sua esposa. É uma obra em duas partes. 1) 3-17 onde estuda a oração em geral. Defende a nrcessidade da oração, porque Deus predestinou tudo. A oração fortifica a alma contra a tentação e expulsa os espíritos maus. Quatro tipos de oração = de pedido, súplica, adoração e de ação de graças. A oração de adoração só pode ser feita a Deus Pai e nunca a um ser criado.

2) 18-30 – Ele explica o pai-nosso. Ele faz um apêndice nos cap. 31-33 – se refere a atitude do corpo, da alma, aos gestos, ao lugar, a orientação e as direntes espécies de oração.

A obra  A EXORTAÇÃO AO MARTÍRIO -  No ano 235 em Cesaréia na Palestina. Endereçada a Ambrósio e a Prototécto que eram diácono e sacerdote da comunidade cristâ daquela cidade. Entra no céu só quem professa corajosamente a própria fé. O martírio perdoa todos os pecados, é o batismo perfeito.

O SENTIDO DAS ESCRITURAS PARA ORÍGINES

 Para Orígines a escritura é antes de tudo Palavra de Deus, mas não uma palavra aprisionada no passado, mas uma palavra viva que se dirige ao homem de hoje. Ele estuda o texto com o espírito científico e dá um sentido espiritual a letra. Três sentidos ao texto bíblico: o sentido literal = é o sentido da palavra, do fato histórico, da intuição.

Outro sentido é o psiquico = chama de sentido psicológico ou moral, aplicado à vida espiritual.

Outro sentido é o pneumático = é uma ciência alegórica ou mística, abertura aos mistérios do reino.

A ESCATOLOGIA

A questão da restauração universal, de todas as coisas no seu estado de restauração: as almas pré-existentes.  As almas que pecaram aqui na terra irão para o fogo purificador. Pouco a pouco todos subirão de degrau para degrau até que todos sejam purificados e todos serão salvos.  

